
22 de abril de 2026 Carlos Cogo

Cenários para o agronegócio global e brasileiro em 
2026/2027: os desafios e as oportunidades com a 

guerra no Oriente Médio 
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PETRÓLEO BRENT: COTAÇÕES MÉDIAS - US$/BARRIL
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FERTILIZERS: GLOBAL PRICES - US DOLLARS PER METRIC TON

DAP (diammonium phosphate) Potassium chloride Urea Triple Superphosfate

China restringiu exportações de 
fertilizantes e Rússia vetou a 

exportação de nitrato de amônia
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El Niño tende a emergir entre o fim do outono e início 
do inverno de 2026 e deve persistir ao longo de todo o 
2º semestre de 2026 e verão 2026/2027, com risco de 
maior intensidade dependendo da dinâmica dos ventos 

no Pacífico.
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BRASIL: PRODUÇÃO TOTAL DE GRÃOS - MILHÕES DE TONELADAS

Projeções Cogo Inteligência em Agronegócio

ENTRE 1990 E 2025, A ÁREA CRESCEU 
A CAGR DE 2,2%

NESTE PERÍODO, A PRODUTIVIDADE 
MÉDIA CRESCEU 2,8% AO ANO

E A PRODUÇÃO CRESCE 5,2% AO ANO, 
COM AVANÇO DE 517% DE 1990 A 2025
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COMO E ONDE O AGRO IRÁ SEGUIR CRESCENDO?

COMO? ONDE?
84 milhões ha com algum grau de degradação



BIODIESEL: O VETOR DE EXPANSÃO DA SOJA NO BRASIL



maio | 2018
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BIODIESEL: USINAS EM OPERAÇÃO NO BRASIL
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 Capacidade de processamento de oleaginosas 

cresceu 5,7% em 2025, para 76,4 mil ões t.

  rasil   o 3º maior em capacidade, atrás da 

C ina (140 mil ões t) e EUA (89 mil ões t).

 Cada ponto percentual de mistura no  iodiesel 

eleva a demanda de óleo de soja em 800 mil t/ano.

 Mandato de  21 at  2035 elevará a capacidade 

de esmagamento para 101,3 mil ões t.

 Investimento necessário: R  53  il ões at  2035 

(esmagadores e usinas de  iocom ustível).

 IODIESE : CENÁRIOS DE  ONGO PRAZO NO  RASI 
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BIODIESEL: EVOLUÇÃO E PROJEÇÕES DA PRODUÇÃO NO BRASIL

B16

COM USTÍVEIS DO  UTURO 
MISTURA SERÁ E EVADA ATÉ 25%
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BIODIESEL: PRODUÇÃO POR MATÉRIAS PRIMAS NO BRASIL (%)
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BIODIESEL: ESMAGAMENTO DE SOJA EM GRÃOS PARA ATENDER À 
DEMANDA DE ÓLEO DE SOJA PARA O BIOCOMBUSTÍVEL

A MAIOR MISTURA DE 
BIODIESEL VAI BARATEAR 
OS PREÇOS DO FARELO?

PRODUÇÃO DE 50,7 MILHÕES T 
DE FARELO EM 2030
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SOJA: TENDÊNCIAS DO MERCADO



PÁGINA 24
ÍNDICE

BRASIL
43%

EUA
27%

ARGENTINA
12%

CHINA
5%

WOR D PRODUCTION 2025/2026: 427,4 MT

PARAGUAI
3%
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OUTROS
5% MATOPIBA

14%

CENTRO OESTE
47%

SUDESTE
7%

SU 
27%

SOJA: PRODUÇÃO SA RA 2026/2027

49,1 MI HÕES HA



PÁGINA 26
ÍNDICE

0
5

10
15
20
25
30
35
40
45
50
55

 1
97

9/
19

80
 1

98
0/

19
81

 1
98

1/
19

82
 1

98
2/

19
83

 1
98

3/
19

84
 1

98
4/

19
85

 1
98

5/
19

86
 1

98
6/

19
87

 1
98

7/
19

88
 1

98
8/

19
89

 1
98

9/
19

90
 1

99
0/

19
91

 1
99

1/
19

92
 1

99
2/

19
93

 1
99

3/
19

94
 1

99
4/

19
95

 1
99

5/
19

96
 1

99
6/

19
97

 1
99

7/
19

98
 1

99
8/

19
99

 1
99

9/
20

00
 2

00
0/

20
01

 2
00

1/
20

02
 2

00
2/

20
03

 2
00

3/
20

04
 2

00
4/

20
05

 2
00

5/
20

06
 2

00
6/

20
07

 2
00

7/
20

08
 2

00
8/

20
09

20
09

/2
01

0
20

10
/2

01
1

20
11

/2
01

2
20

12
/2

01
3

20
13

/2
01

4
20

14
/2

01
5

20
15

/2
01

6
20

16
/2

01
7

20
17

/2
01

8
20

18
/2

01
9

 2
01

9/
20

20
 2

02
0/

20
21

 2
02

1/
20

22
 2

02
2/

20
23

 2
02

3/
20

24
 2

02
4/

20
25

 2
02

5/
20

26
 2

02
6/

20
27

SOJA: BRASIL, EUA E ARGENTINA - ÁREA PLANTADA EM MILHÕES DE HA

BRASIL EUA ARGENTINA +13 MILHÕES HA NAS 
ÚLTIMAS 10 SAFRAS
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SOJA: PRODUÇÃO BRASIL x EUA x ARGENTINA - MILHÕES DE TONELADAS

BRASIL EUA ARGENTINA
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CHINA: IMPORTAÇÕES DE SOJA EM GRÃOS - MILHÕES DE TONELADAS

BRASIL EUA OUTROS
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SOJA EM GRÃOS: EXPORTAÇÕES EUA x BRASIL - MILHÕES DE TONELADAS

BRASIL EUA

1999/2000 A 2025/2026: CAGR 9,4%

1999/2000 A 2025/2026: CAGR 1,9%
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SOJA EM GRÃOS: EVOLUÇÃO ANUAL DA DEMANDA GLOBAL

VAR. ANUAL (%) CAGR 2000-2026
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 Atualmente, 90% da soja consumida   importada.

 C ina não  usca a autossuficiência total em soja.

 Meta da C ina para 2035: 30% de autossuficiência 

em soja ante os atuais 15%.

 Produção su iria das atuais 21 mil ões t para 65 

mil ões t em 2035: expansão de área e produtividade.

 Su stituição parcial do farelo por aminoácidos 

sint ticos e mel oria da conversão alimentar.

 Redução de 23% na demanda por soja at  2035.

 Importações crescerão menos que o consumo e 

atingiriam 151 mil ões t em 2035 (e não 194 mi t).

China: Plano Nacional de Economia de Grãos na Pecuária
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CHINA: IMPORTAÇÕES DE SOJA EM GRÃOS - MILHÕES DE TONELADAS

1999/2000 A 2015/2016: CAGR 16,1%

2016/2017 A 2026/2027: CAGR 1,5%
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CHINA: IMPORTAÇÕES DE SOJA EM GRÃOS - MILHÕES DE TONELADAS

PROJEÇÃO IMPORTAÇÃO TOTAL COM META DE 30% AUTOSSUFICIÊNCIA
2026/2027 A 2034/2035: CAGR 3,2%2026/2027 A 2034/2035: CAGR 6,3%
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SOJA: CORRELAÇÃO ENTRE ESTOQUES/DEMANDA GLOBAL (%) E COTAÇÕES 
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FUTUROS MÉDIA 10 ANOS 22/04/2026
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Prêmio de Risco de US$ 1/bushel
✓ Alta do Petróleo = Óleo de Soja em alta

✓ China: +8 MT para 20 MT dos EUA na atual 
safra e 25 MT/ano em 2027 e 2028
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JANEIRO/2023 A AGOSTO/2026 - US$/BUSHEL
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SOJA: PARIDADE DE PREÇOS CBOT & FOB PRODUTOR
MÉDIO NORTE/MT - R$/60 KG - TAXA DE CÂMBIO FUTUROS B3

22/04/2026
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SOJA: MARGEM LÍQUIDA SOBRE O CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO              
(R$/HA NOMINAIS E %) – MÉDIO NORTE DE MATO GROSSO
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SOJA: MARGEM SOBRE O CUSTO OPERACIONAL EFETIVO – COE                
(R$/HA NOMINAIS) – MÉDIO NORTE DE MATO GROSSO
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EUA: MARGEM LÍQUIDA DE RENTABILIDADE MILHO x SOJA
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Soybean: Farmer Return - Illinois/USA 
High Productivity - USD/acre
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Corn: Farmer Return - Illinois/USA      
High Productivity USD/acre

Safra 2026/2027: recuo da área 
de milho (-3,5%) e aumento da 

área de soja (+4,3%)



AUMENTO DE ÁREA NOS 
EUA ROMPE O CICLO

MERCADO CLIMÁTICO

GUERRA EUA x IRÃ



PÁGINA 42

ESTRATÉGIA DE PROTEÇÃO DE PREÇOS PARA A SA RA DE SOJA 2026/2027

 Estrat gia recomendada: Collar.

 Compra de PUT  define preço mínimo (piso).

 Venda de CA    define limite de alta (teto).

 Estrutura com custo reduzido ou próximo de zero.

 Resultado prático: proteção contra queda at  2027.

 Participação parcial na alta, mel or previsi ilidade de 

margem e maior segurança na tomada de decisão.

 Alternativas possíveis: PUT isolada  proteção total, 

por m mais cara; venda de CA    gera renda, mas limita 

gan os; PUT spread  reduz custo com proteção parcial.



ETANOL: O VETOR DE EXPANSÃO DO MILHO NO BRASIL



ETANOL DE MILHO: USINAS EM OPERAÇÃO, EM CONSTRUÇÃO E NOVOS PROJETOS
 Alto Araguaia/MT ➠  ioverde
 Acreúna/GO ➠ GEM

   . Grande Ri eiro/PI ➠ Nordeste  ioenergia
   alsas/MA ➠ Inpasa
  Cac oeira Dourada/GO ➠ Cargill  ioenergia
  Campo Mourão/PR ➠ Coamo
  Campo Novo do Parecis/MT ➠ Coprodia
  Campos de Júlio/MT ➠ Usimat
  Campos Novos/SC ➠ Copercampos
  Canarana/MT ➠ Agrícola Alvorada
  Carlinda/MT ➠ HCAgro
  C apadão do C u/GO ➠ Neomille
  Coruripe/A  ➠ Pindorama
  Cristalina/GO ➠ Planalto  ioenergia
  Dois Córregos/SP ➠ Cereale
  Dourados/MS ➠ Inpasa
   ormosa/GO ➠ Planalto  ioenergia 
  Ipiranga do Norte/MT ➠  ermap, 3 Irmãos
  Jaciara/MT ➠ Porto Seguro
  Jaí a/MG ➠  Grupo Sada
  Jandaia do Sul/PR ➠ Cooperval
  Jataí/GO ➠ VMG

 Júlio de Castil os/RS ➠ Agro io
   apa/PR ➠ Grupo Potencial
   ucas do Rio Verde/MT ➠  S  ioenergia
   uís Ed. Magal ães/ A ➠ Inpasa, Coopframs
 
 

 Maracaju/MS ➠ Neomille
  Miranorte/TO ➠ Tocantins  ioenergia
  Nova Marilândia/MT ➠ A D
  Nova Mutum/MT ➠ Inpasa
  Nova U iratã/MT ➠ Caramuru/ iocen
  Pocon /MT ➠  io lex
  Porto Alegre do Norte/MT ➠ 3Tentos
  Porto Nacional/TO ➠  azendão Agronegócios
  Primavera do  este/MT ➠  S  ioenergia, Manto
  Querência/MT ➠  S  ioenergia
  Quirinópolis/GO ➠  oa Vista, São  rancisco
  Redenção/PA ➠ CMAA/Mafra
  Rio Claro/SP ➠ Safra
  Rio Verde/GO ➠ Rio Verde
  Rondonópolis/MT ➠ Amaggi/Inpasa
  São Jos  do Rio Claro/MT ➠  i ra
  Sidrolândia/MS ➠ Inpasa
  Sinop/MT ➠ Inpasa
  Sorriso/MT ➠ Safras,  S  ioenergia,  uriti
  Taupura /MT ➠  azarotto, RRP Energia
  Toledo/PR ➠ Hydrograp e
  Ulianópolis/PA ➠ Pagrisa/ ucas E3
  Uruçuí/PI ➠  ras io
  Vila  oa/GO ➠ Cia  ioenerg tica  rasileira
  Vicentinópolis/GO ➠ Caçu

58 usinas

24 em operação
16 autorizadas
18 anunciadas
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MILHO: DEMANDA PARA PRODUÇÃO DE ETANOL 
NO BRASIL - MILHÕES DE TONELADAS
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Variável CANA-DE-AÇÚCAR MILHO
Custos A molécula de açúcar (sacarose) é facilmente 

quebrada pelas enzimas, facilitando a produção de 
etanol

Custo elevado das enzimas alfamilase e glucoamilase, 
que quebram as moléculas de amido (polissacarídeo) 

do milho para obter álcool

Rendimento A cana tem 54% menos açúcar do que o milho e 1 
tonelada produz 80 a 90 litros de etanol

Apesar de ser mais difícil transformar as moléculas de 
amido em açúcar, produz mais sacarose e 1 tonelada 

rende 400 a 430 litros de etanol

Estocagem Pode ser colhida o ano todo, mas após colhida 
deve ser moída em menos de 36 horas

Pode ficar estocado por longos períodos, sem perda de 
rendimento ou quebras expressivas

Fermentação 7 a 11 horas: as moléculas de açúcar são menores 
e mais fáceis de ser quebradas

40 a 70 horas: a grande molécula de amido tem que ser 
quebrada pelas enzimas para produzir álcool

Produtividade 1 hectare rende 100 a 120 toneladas e produz entre 
7.000 e 8.000 litros de etanol

1 hectare rende 10 a 14 toneladas e produz entre 3.000 
e 3.500 litros de etanol

ETANOL DE CANA-DE-AÇÚCAR x ETANOL DE MILHO

 onte: Cogo Inteligência em Agronegócio



CORN ETHANOL: PRODUCTION PROCESS

Fonte: Argonne National Laboratory 

PAGE 47

Power 

GridElectricity

Eucalyptus 

farm CHP
151 kWh

Ethanol464 kg chip

430 l Vehicles

Electricity Steam

Corn 

farm

Ethanol

plant

DDGs

363 kg Feed

1000 kg corn

Oil Refine

13 kg

34%-42% Crude Protein
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 Investimentos de R  45  il ões at  2035.

 Expansão da área plantada com mil o 2ª safra de 

3,5% a 4,0% aa para atender demanda das usinas.

 Demanda de 60 mil ões t de mil o at  2035 para 

atender a demanda das usinas.

 Potencial em Aviação Sustentável (SA ).

 Margem  ruta (crus  spread) em torno de R  

2,00/litro na safra 2025/2026.

 45% do custo do mil o   co erto com a venda de 

coprodutos como o DDG: uso em rações animais.

ETANO  DE MI HO: CENÁRIOS DE  ONGO PRAZO NO  RASI 
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SAF (SUSTAINABLE AVIATION FUEL): INICIATIVAS DE MANDATO DE USO

Participação do SA   oje   de 0,5% do 
com ustível total usado na aviação glo al



MILHO: TENDÊNCIAS DO MERCADO
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 RASI 
11%

EUA
33%

CHINA
23%

WORLD PRODUCTION 2025/2026: 1.301 BILLION TONS

ARGENTINA
4%

MÉXICO
2%
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18,4 MI HÕES HA

MI HO 2ª SA RA: PRODUÇÃO EM 2027

OUTROS
4% MATOPIBA

4%

CENTRO-OESTE
72% SUDESTE

5%

SUL
15%
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MILHO: EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO NO BRASIL - MILHÕES DE TONELADAS
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MILHO: EXPORTAÇÕES EUA x BRASIL - MILHÕES DE TONELADAS

EUA BRASIL ARGENTINA UCRÂNIA
CAGR 
2,1%

CAGR 
2,5%

CAGR 
2,2%

CAGR 
0,5%
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Irã, 9.080 Egito, 7.648

Vietnã, 4.254

Arábia 
Saudita, 

1.952

China, 1.860

Marrocos, 1.809

Argélia, 
1.496

Espanha, 
1.356

Bangladesh, 1.337Demais, 10.188

MILHO: EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS POR DESTINOS - JANEIRO A DEZEMBRO/2025 - MIL T

22%
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MILHO: DÉFICITS/SUPERÁVITS GLOBAIS - MILHÕES DE TONELADAS
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MILHO: CORRELAÇÃO ENTRE ESTOQUES/DEMANDA GLOBAL (%) E COTAÇÕES 

FUTURAS MÉDIA ANUAL CBOT (US$/BUSHEL)

RELAÇÃO ESTOQUES/DEMANDA GLOBAL COTAÇÃO MÉDIA ANUAL CBOT
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FUTUROS MÉDIA 10 ANOS22/04/2026

4,494,49
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MILHO 2ª SAFRA: MARGEM LÍQUIDA SOBRE O CUSTO TOTAL DE 
PRODUÇÃO (R$/HA NOMINAIS E %) – MATO GROSSO
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5,43

3,40 3,73 3,77
3,27

4,84 4,84

Fonte: Cogo Inteligência em Agronegócio

MILHO: BREAK EVEN DE PREÇO CBOT PARA COBRIR O CUSTO TOTAL 
DE PRODUÇÃO (CT) SAFRA 2026/2027 - US$/BUSHEL

BREAK EVEN POINT MÉDIA FUTUROS 2026/2027
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1,9 MILHÃO HA

SORGO: PRODUÇÃO SA RA 2026/2027

MATOPI A
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32%

CENTRO OESTE
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OUTRAS
3%



PÁGINA 63

0,00

20,00

40,00

60,00

80,00

100,00

120,00
20

15

20
16

20
17

20
18

20
19

20
20

20
21

20
22

20
23

20
24

20
25

20
26

SORGO GRANÍFERO x MILHO PREÇOS FOB PRODUTOR GOIÁS
R$/SACA 60 KG - VALORES DEFLACIONADOS PELO IGP-DI

MILHO GO SORGO GO

SORGO: 68% DO VALOR DO MILHO NO FINAL DOS ANOS 90 
PARA 81% ENTRE 2015-2025



PÁGINA 64
ÍNDICE

BRASIL
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29%
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WOR D PRODUCTION 2025/2026: 26,5 MT
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2,0 MILHÕES HA

A GODÃO: PRODUÇÃO SA RA 2025/2026

BAHIA
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CENTRO-OESTE
76%

OUTROS
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ALGODÃO EM PLUMA: ÁREA PLANTADA EUA x BRASIL - MILHÕES HA

EUA BRASIL
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ALGODÃO EM PLUMA: EXPORTAÇÕES POR PAÍSES DE ORIGEM                         
SHARE SOBRE COMÉRCIO TOTAL GLOBAL

BRASIL EUA DEMAIS

Uzbequistão sai do mercado e 
Índia passa a importador líquido
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ALGODÃO 2ª SAFRA: MARGEM LÍQUIDA SOBRE O CUSTO TOTAL DE 
PRODUÇÃO (R$/HA NOMINAIS E %) – MATO GROSSO



Quais são os maiores desafios do 
Agronegócio Brasileiro ?
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ÁREA TOTAL 100%: 851,6 MILHÕES HA

ÁREA AGRICU TÁVE  TOTA  – 30,1%: 256,7 MI HÕES HA

ÁREAS URBANAS, FLORESTAS NATIVAS, APPs E Ucs – 69,9%: 594,9 MILHÕES HA

Distribuição do Uso da Terra no Brasil rasil: Áreas Agricultáveis e Uso da Terra – 2026

*GRÃOS: ÁREA TOTA  DE 84,8 MI HÕES HA
USO REP ICADO EM 2ª E 3ª SA RAS: 29,3 MI HÕES HA

PASTAGENS 18,8%: 160,4 MILHÕES HA

GRÃOS* 6,5%: 55,5 MI HÕES HA

CANA 1,3%: 10,9 MILHÕES HA

DEMAIS CU TIVOS 2,3%: 19,7 MI HÕES HA

Fontes: EMBRAPA TERRITORIAL, IBGE, INPE e CAR

FLORESTAS PLANTADAS 1,2%: 10,2 MILHÕES HA
TOTA  NA AGRICU TURA 11,3%: 96,3 MI HÕES HA

ÁREA TOTA  PRESERVAÇÃO À VEGETAÇÃO NATIVA – 66,3%: 564,6 MI HÕES HA
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Potencial de Conversão de Pastagens Degradadas em Áreas Agrícolas

 Meta de conversão: 40 mil ões  a, sendo 28 mil ões 

 a em degradação intermediária.

 Expansão concentrada em novas fronteiras agrícolas: 

Centro Oeste, MATOPI A, Norte (PA/RO) e Sudeste.

 Eco Invest como principal instrumento financeiro: 

modelo de  lended finance com leilões competitivos, já 

alavancou R  128  il ões – está no 3º leilão.

 Investimento total estimado de R  482,6  il ões.

 Custo de R  17.784/ a (degradação intermediária).

 Nova revolução tropical sustentável  aseada na 

intensificação produtiva com recuperação am iental.

84 mil ões  a com algum grau de degradação
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SELECIONE AQUI ITEM MÍNIMA RECOMENDADA MÁXIMA
UF MT Produtividade: 60,00 65,00 70,00
Cultura SOJA Preço: 102,35 112,48 119,22
Área (ha) 1 Custo Desembolsado: 5.124,42 5.693,80 6.263,18

Custo Total: 6.836,26 7.595,84 8.355,42
Plantio: SET-JAN
Colheita: JAN-ABR
Comercialização FEV-DEZ

RESULTADOS: MÍNIMA RECOMENDADA MÁXIMA
Receita Bruta: 6.141,14 7.310,88 8.345,65
Margem: 1.016,72 1.617,08 2.082,47
% 17% 22% 25%

SELECIONE AQUI ITEM MÍNIMA RECOMENDADA MÁXIMA
UF MT Produtividade: 81,90 91,00 100,10
Cultura SOJA IRRIGADA Preço: 102,35 112,48 119,22
Área (ha) 1 Custo Desembolsado: 6.149,30 6.832,56 7.515,82

Custo Total: 8.265,03 9.183,37 10.101,71
Plantio: OUT-DEZ
Colheita: FEV-ABR
Comercialização FEV-DEZ

RESULTADOS:
Receita Bruta: 8.382,65 10.235,23 11.934,27
Margem: 2.233,35 3.402,67 4.418,46
% 27% 33% 37%
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Marcelândia/MT – Julho/2025
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*2026: PROJEÇÕES COGO INTELIGÊNCIA EM AGRONEGÓCIO

BRASIL: SAFRA DE GRÃOS x CAPACIDADE ESTÁTICA DE ARMAZENAGEM
MILHÕES DE TONELADAS

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM SAFRA DE GRÃOS

DÉFICIT DE 135 MILHÕES DE TONELADAS EM 2026

2016 A 2025: CAGR 2,6%
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MODAIS DE TRANSPORTE NAS EXPORTAÇÕES DE GRÃOS: BRASIL x EUA

Fonte: ESALQ-LOG
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MODAIS FERROVIÁRIOS: BRASIL x ESTADOS UNIDOS
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PORTO VELHO/ROMIRITITUBA/PA

MIRITITUBA/PA ITAQUI/MA
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DÉFICIT DE 
ARMAZENAGEM
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MÉDIA: US$ 0,39
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em 2025
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O Desafio das Canetas Emagrecedoras

 Driver estrutural de consumo — impactos no Agro.

 18 mil ões de usuários regulares nos EUA.

 Que ra de diversas patentes ao longo de 2026.

 Potencial de crescimento de at  80% nas vendas.

 56% dos usuários adotam dietas mais saudáveis.

 Avanço dos Smart  oods: alimentos mais saciáveis.

 Mais carnes porcionadas e snacks proteicos.

 Cai consumo de car oidratos e cresce de proteínas.

 Crescimento acelerado do consumo de proteínas.

 Maior demanda por carnes e mil o/farelo de soja.
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O Desafio das Canetas Emagrecedoras: o que Entra e o que Sai
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43%
29%

Fonte: World Data Lab
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ALIMENTOS: CONSUMO PER CAPITA NO BRASIL - KG/HABITANTE/ANO

TRIGO ARROZ FEIJÃO FRANGO BOVINA SUÍNA OVOS
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PROTEÍNAS



 55 51 32481117

 55 51 999867666

consultoria@carloscogo.com. r

www.carloscogo.com.br

@cogointeligencia
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Muito obrigado
Thank you

Muchas Gracias
Grazie
Danke

ありがとう
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